
 
 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua 
formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa 
sobre o tema “A persistência da exploração sexual de menores na sociedade brasileira” 
apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, 
de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
____________________________________________________________________________________ 

TEXTOS MOTIVADORES 

TEXTO I 
A exploração sexual é caracterizada pela relação sexual de uma criança ou adolescente com adultos, mediada 

pelo pagamento em dinheiro ou qualquer outro benefício. Conheça as principais formas de exploração sexual:  

• A pornografia se configura como exploração sexual quando há produção, utilização, exibição, 

comercialização de material (fotos, vídeos, desenhos) com cenas de sexo explícito envolvendo crianças e 

adolescentes ou imagem, com conotação sexual, das partes genitais de uma criança. 

• O tráfico para fins sexuais é a prática que envolve cooptação e/ou aliciamento, rapto, intercâmbio, 

transferência e hospedagem da pessoa recrutada para essa finalidade. O mais recorrente é que o tráfico 

para fins de exploração sexual ocorra de forma disfarçada por agências de modelos, turismo, trabalho 

internacional, namoro-matrimônio, e, mais raramente, por agências de adoção internacional.  

• A exploração sexual agenciada é quando há a intermediação por uma ou mais pessoas ou serviços. No 

primeiro caso as pessoas são chamadas rufiões, cafetões e cafetinas e, no segundo, os serviços são 

normalmente conhecidos como bordéis, serviços de acompanhamento, clubes noturnos.  

• A exploração sexual não-agenciada é a prática de atos sexuais realizada por crianças e adolescentes 

mediante pagamento ou troca de um bem, droga ou serviço. 
Disponível em http://www.childhood.org.br/entenda-a-diferenca-entre-abuso-e-exploracao-sexual  Acesso em: 06set. 2018 (fragmento) 

 

            TEXTO II 
Art. 227 É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao jovem, com 

absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 

dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de 

negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão.  
Disponível em: https://www.senado.leg.br/atividade/const/con1988/con1988_06.06.2017/art_227_.asp Acesso em: 06 set. 2018 

 

            TEXTO III 
Sustentando um dos primeiros lugares no ranking internacional de casos de exploração sexual de crianças e 

adolescentes, o Brasil precisa de políticas urgentes de prevenção para combater o problema, que vítima a infância e 
deixa graves marcas na vida adulta. Essas ações passam por educação sexual nas escolas e quebras de tabus dentro 
das famílias para conversas abertas sobre sexualidade, defendem especialistas. [...] Ao todo, 67,7% das crianças e 
jovens que sofrem abuso e exploração sexuais são meninas, contra 16,52% dos meninos. Os casos em que o sexo da 
criança não foi informado totalizaram 15,79%. A maioria dos casos (40%) ocorrem com crianças entre 0 a 11 anos, 
seguidas por 12 a 14 anos (30,3%) e de 15 a 17 (20,09%), levando em conta as denúncias do Disque 100. A maioria 
dos agressores são homens (62,5%) e adultos de 18 a 40 anos (42%).  

Disponível em: https://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2017/05/com-quatro-casos-de-exploracao-sexual-de-criancas-por-hora-brasil-debate-
prevencao Acesso em: 06 set. 2018 

             

TEXTO IV 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 
• A redação que apresentar cópia dos textos 

da Proposta de Redação terá o número de linhas 
copiadas desconsiderado para efeito de correção. 

Receberá nota zero, em qualquer das 

situações expressas a seguir, a redação que: 

• Tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo 
considerada “texto insuficiente”. 

• Fugir ao tema ou que não atender ao tipo 
dissertativo-argumentativo. 

• Apresentar proposta de intervenção que 
desrespeite os direitos humanos. 

• Apresentar parte do texto deliberadamente 
desconectada do tema proposto. 


